
CUT realiza- seu maior
congresso e-m Santa .Catarina

.

·Celesc arrasa poder aquisitivo
CELESC � SALARIO REAL E PERDA

199
'90

89

9 OU NO DE JA FE MA AB MA JU JU AG SE

.SALARIO �PERDA
OUT/99 = 19Qx DEFL. ICU-DIEESE

o maior Congresso da CUT de Santa
Ce.t.ar-ina vai começar sexta-feira, dia
12, €m Florianópolis. A abertura vai
contar com -a presença do_presidente
Nacional da Central, Jair Meneguelli,
no gjnásio de esportes n? 3 do carrrp'us
da Universidade Federal de Santa Ca-
tarina.

<

lneir Mittmann, presidente da CUT­
SC acredita que a realização de um con­

gresso com cerca de 600 delegados é re­
flexo do crescimento or_g_ânico da centt;al
em Santa Catarina. Um crescimento
concretizado na consolidação de 5 regio­
nais, sendo a última, a CUT-Planalto
fundada no dia 22 deJunho. Mittmann
afirma que a corisoliclação da entidade
no estado se deve ao amadurécimento
propôrcióIiado pelo 3? Congresso Nacio­
nal da entidade, que aconteceu há dois
a.nos. "Conseguimos definir uma estra­
tégia de crescimento, uma concepção de
central e a visão de estrutura e finan-
ças", diz Mitrnmann. -

. O Congresso estadual é parte do pro­
cesso do congresso naci-onal que vai
acontecer. em setembro. Um processo,
que na espectativa dos dirigentes da
CUT vai mudarmuito a sua cara. "Che­
gamos a um estágio mais avançado e_

já não podemos falar-apenas para os tra­
balhadores organizados nos seus sindi­
catos' temos que manter um diálogo
com toda a sociedade", garante Mitt­
mann.

Irreir se r-efere, a construção de uma
central que dispute os rumos da socie­
dade. "Uma central sindicàl extr-apola
os limites das reivindicações de cada
dia, devendo ter propostas concretas pa-

f'orianópO�j�

ganho real de Cr$ 6 430,00, em cada mês,
sendo que no final de setembro haverá uma

complementação que levará o ganho real a
20 mil.
À proposta ela empresa não agrada a Inter­

sindical que a considera "um avanço" apenas
, pelo fato de não haver uma participação efeti­
va da categoria no processo de negociação.
Junto com a abono a Celesc tenta fazer pas­

sar a- sua proposta de pagamento da URP de
fev/89. A "venda casada" é com a liquidação
-de�te passivo de forma escalonada, em 15 fai­
xas salariais. Propostas. que mais de uma vez
a Intersiridical rejeitou. _

As atenções da Intersindical estão voltadas
para as assembléias que discutem, até o dia
12, a pauta de.reivindiéações da campanha
salarial.

-

Depois é esperar o dia 20, quando
será elaborada a última versão da pauta em
uma assembléia de base que acontecerá em
Criciúma..

Os empregados da Celesc; em outubro_, vão
poder comprar 67% a menos do que podiam
comprar com o seu salário de um ano atrás.
Se a referência foi a data-base de 89, a corrst.a-,
t.ação que se chega é que o poder aquisitivo
caiu 76%. Isso quer dizer que para recompor
o salário de outubro de 89, corno a Intersin­
dical está encaminhando na campanha sala­
rial, é necessário um reajuste de 393% nos
salários.

.

Com estes números não poderias ser dife­
rentes: a Celesc é uma das empresas do setor
elétrico que tem a maior perda salarial. E
ao que parece a diretoria da empresa não se

importa de carregar este "título". A última
proposta-encaminhada à Intersindical quanto
aos salários é de um abono muito modesto.
Em julho, os salários seriam acrescidos' de
Cr$ 31.550,00 e em agosto e setembro Cr$
46.550,00. Nos três meses haveria ainda um
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ramelhorara qualidade de vida dos tra­
balhadores-". Por issÇ>, ele defende que
a CUT tenha propostas para educação,
saúde, previdência e política econômi­
ca. Coisa que a CUT tem tentado fazer
"mas sem ter a rep�rcussão q"Qe deseja­
mos, embora a CUT já seja uma refe­
rência para -largos setores da sociedade.
O Congresso Estadual deverá rede­

finir rumos 'para o crescimento da ÇUT
em Santa Catarina. A proposta é conso­
lidar a entidade em várias regiões onde
ela ainda não está implantada. "Já
cumprimos o primeiro passo gue era im­
plantar as 5 regionais, mas afrida temos
·áreas descobertas que com uma estra­
tégia_bem defin,ida para nosso cresci­
mento brevemente terão uma estrutura
sólida e árticulada com as várias ins­
tâncias da CUT".
A programação do CECUT começa na

sexta-feira pela manhã, ....
com o creden­

ciamento de delegados.-A tarde, a pri­
meira plenária que discutirá o regimen­
to interno do Congresso. A abertura so­
lene só acontecerá à noite. O sábado foi
reservado para discussão nos 8 grupos
de trabalho temático. No domingo pela
manhã, serão votadas as resoluções e
a tarde escólhi-dos os novos diretores da
central no estado e os delegados ao Con­
gr�sso Nacional.
O temário é composto pelos seguintes

temas: balanço político e organizativo
ela CUT, estratégia da CUT, conjuntura
nacional e regional, plano de ação, es­
trutura, organização e estatuto e elei­
ções para diretores e -delegados_ao con­
gresso nacional. .
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Irregularidades sem resposta
Dia 7 de julho acabou o prazo que

a Intersul solicitou para a Flle tr-oeu I
se' pronunciar sobre irregularidades,
defasagens e descumprimento de acor­
do coletivo. A errrpr-esa não respondeu
a nenhum dos itens Ievarrt.ados , per­
manecendo t.odos os problemas-sem so-

lução. /

a carta enviada pelos sindicatos le­
vanta a defasagem dos valores do
Reembolso de Deapessas Médicas, do
Auxílio-Creche e Vale-Refeições, sen­
do que este último até foi -repass�do
aos empregados com atraso.
Ma is grave ainda são as irregula­

ridades apontadas pela carta da Inter­
sul. Os operadores de várias unidades
do sistema estão sendo coagidos à exer­
cerem dupla função, assumindo a fun­
ção de rno tor-is tas. Os operadores do
SE�Itá estão sendo pressionados a rnu-

darem de residência de Chapecó, onde
estão estabelecidos no mínimo há 4
anos, para Itá. _

Além disso, foram retirados os servi­
ços de vigilância e limpeza de várias
subestações. O complexo termoelétrico
de Tubarão está sem médico desde o
iníció de maio, além de ter sido r'etir.a­
do o ônibus que transporta os trabà­
lhadores que atuam em Jorge Lacerda
e moram em Laguna.
A Intersullevantou, também, o des­

cumprimento do acordo coletivo 90/91
no que se refere às horas-extras e com­

pensação em folga.
Na opinião da Intersu1 a omissão da­

Eletrosul, até o momento, é consoante­
com o descaso com que a atual admi­
nistração vem tratando as questões
dos trabalhadores.

As empresas que agenciam os traba­
lhos de leituras demedidores da Celesc
e Gasan estão tentando articular um
sindicato-para representar os 500 lei­
turistas do estado, buscando manter
estes trabalhadores distantes dos s iri-"
dicatos que realmente os representam,
que são os de e l.et.ricit.ártos e trabalha­
dores em águas e esgotos.
A situação dos leituristas é amésma

de outros tantos "contratados" que tem
sua mão-de-obra locada por empresas
como aCe lesc e Casan, Juridicamente
j,á está comprovado que eles têm víncu­
lo empregatício com as empresas onde
trabalham, já sendo este vínculo reco­
ribec.ido em diversas sentenças judi­
CIaIS.
A articulação pelo sindica to teve su

principal momento em Florian,ópolis,
dia 3 de julho. As empresas pagaram
viagem e ajuda de custos para trazer
trabalhadores de todo o estado para
a assembléia de fundação do sindicato.
Mesmo assim, pouco mais de 30 corri-

pareceram. A âssembléia foi conduzi­
da pela assessoria jurídica de confian­
ça das e rnpr'e.aas , contrariando todos
os princípios éticos dos advogados. Os
assessores também apresentaram e
defenderam propostas. ,

O Sinergia e o Siptae (Sindicato dos
trabalhadores em Aguas e Saneamen­
to) [oram � asssernb léja pra demonstrar
a sene de Irregulandades que estavam
acontecendo. Até uma advogada das
empresa admitiu que os patrões esta­
v

à

rn pagando para levar gente ao
evento, Em protesto, a maior parte dos
presentes se retirou da assembléia,
permanecendo apenas a assessoria ju­
rídica e a diretoria da "entidade" que
foi- fundada. Os que ficaram aprova­
ram imediatamente um estatuto mais
copservador do que o da CLT e uma

pauta de r-e ivind ica.ções.
O Sinergia e o Sintae estão encami­

. nhando ações judiciais para reconhe­
cimento do vínculo empregatício dos
leituristas com a Celesc e Casan.

Se lhe oferecessem um terreno de 180
mil metros quadrados, numa zona nobre,
por Cr$ 18 milhões - metade deles finan­
ciados' e com juros de 12Ck- ao ano - o que
você pensaria? No mínimo, que a área em'

questão está em litígio, ou gue estão lhe
convidando para participar de alguma ne­

gociata.
Pois há três anos a Caixa Econômica Fe­

deral/Santa Catarina vendeu para o grupo
Kobrasol um terreno com estas dimensões
e por este preço, situado na frente da Escola
de Aprendizes de Marinheiros, no Estreito,
Florianópolis. -�

.Ag'or-a o Movimento Sem Teto e o verea­
dór Vitor Schmidt querem saber por quê

-

um local onde poderiam ser instaladas-

mais de mil famílias acabou parando rias
mãos da iniciativa privada e de forma tão
desvantajosa para os cofres públicos.
Eles também se perguntam se outra área

- aquela da Cohab ocupada na semana pas-

sada por 48 famílias - que seria destinada
a pessoas de baixa renda está realmente
assegurada para a comunidade.
Enquanto estas perguntas são respondi­

das á problema das 48 famílias acampadas
está sendo solucionado. Um empresário da
região ofereceu um terreno, provispria­
mente, em Barreiros, onde os acampados
vão-esperar a transferência para sua casa

pr���utras 530 famílias irão em dezem­
bro para um conjunto habitacional cujas
casas est;.ão sendo construídas pelo sistema
trava-blocos, em São José. Assim, a ocupa­
ção iniciada semana passáda- teve um final
feliz: Livraram-se do grande drama do des­
pejo, com que a Cohab as ameaçava.
Num balanço o vereador Vitor Schmidt

destaca a solidariedade intensa que houve
por parte da sociedade civil, "que parece
estar incorporando um sentidomais huma­
no e reage contra a idéia de violênéia".

.

Um. "m.odelo sindical" para discutir- saú
Até outubro deste ano, alguns dos

mais importantes sindicatos de
Santa Catarina estarão experimen­
tando _pela primeira vez um novo

modo de organização das categorias
na luta por melhores condições de
saúde nos ambientes de trabalho.
O.'�modelo sindical", incentivado no
Brasil pelas Comissões Intersindi­
cais de Saúde em Ambientes de
Trabalho, foi discutido em serniriá­
rio no último dia 5 em Florianópolis
por cerca de 60 representantes de
dez entidades.

"O seminário inicia um processo
histórico de luta pela saúde, funda­
mentado no modelo siridicál", diz
'Dalton Nuernberg, assessor da Ci­
'sat. O "modelo sindical" que a Ço-
missão preteride implantar na ação
sindical brasileira é baseado na

prática do "modelo operário", leva­
da adiante por três centrais sindi-
cais italianas.

'

Nos próximos meses, os monito­
res formados pelo seminário come­

çarão a implantar, em cada local
de trabalho, um processo de discus­
são das condições de saúde referen­
ciado mais na observação espontâ­
nea de cada t.rabalhador que na prá­
tica de per-ícias técnicas, como se

faz hoje. "A assessoria técnica per­
manece, mas a partir das necessi­
dades da discussão. Antes, com as

perícias, não--havia envolvimento
dos trabalhadores, que ficavam de
braços cruzados, esperando pela
ação do s indicato", dIZ Nuernberg.
O novo modelo pr-evê -reuniões pa­

ra valoração e definição dos princi­
pais problemas dos ambientes de
trabalho. "Importa que cada traba­
lhador se sinta bem. O modelo sin-·
dical resgata essa subjetividade do
trabalhador", diz Nuernberg. A

<, partir dessa definição dos proble­
mas prioritários, o modelo prevê o

engajamerito direto do empregado

.na década de 70. A reforma foi re­
sultado das reivindicações das três
centrais sindicais italianas, atra­
vés do contrato coletivo de trabalho.

-

A iniciativa de implantação do "mo­
delo operário" rio fim da Segunda
Guerra partiu da Centrale Gene­
rale .Italranni deI Lavoro, e garan-

tiu à CGIL a sustentação política
para o crescimento da central.
Em Santa-Catarina, as primeiras

discussões do modelo sindical de­
vem acontecer até o começo de-agos­
to. O estado é o segundo do país
em número de acidentes no traba­
lho, atrás apenas de São Paulo. Em
1990,. aconteceram 42.187' aciden-

.Errrpr-es.as criam um sindicato

CEF "torra": terreno em Fpolis

na busca das soluções, sem a tradi­
cional delegação de poderes para os

sindicatos.
-

_

Na Itália, a implantação pioneira
de um modelo semelhante a esse

no final dos anos 40 ampliou a tal
-

ponto a preocupação dos trabalha­
dores com' suas condições de saúde
qu� provocou a realização de uma

Sentença de Mauro
sai ainda em. julho
A sentença do processo .que

apura "falta grave" que teria sido
cometida por Mauro Passos, pre­
sidente do Si:q.ergia, deve ser pro­
ferida ainda neste mês de julho.
O processo foi movido pela Ele­
trosul e· se refere aos aconteci­
mentos na

'ú lt.irrra greve na em­

presa. Mauro está sem receber
salário desde que foi aberto o pro­
cesso. Os indícios são de que. a
sentença será favorável ao sindi­
calista, caracterizando a inten­
ção da Eletrosul de atingir os sin­
dica+os com tal punição.

Sinergia programa
seu' 30? aniversário
O.Sinergia já está preparando

as atividades para comemorar o

30� aniversário da entidade. Es-

ra dar origem a uma publicação
de maior tiragem e abrangência
temática. A CUT-Fpolis está or­

g'a.rriz.arrd.o os debates estimulan­
do os sindicatos- a se somarem a

este projeto que segundo seus au­
tores "é um projeto de grande im-

.

prensa a longo prazo".

tão sendo programadas .exposi­
ções, debates, publicações e ou­

tra_s atividades culturais, inclu­
sive fest ás. A coordenação dos
eventos está a cargo do Departa­
mento Cultural. O aniversário é­
em setembro, 'mas muita coisa já
está sendo preparada. A progra­
mação "Sinergia ano 30" deve,
também deflagrar um programa
de resgate da história da entida­
de.

LV reforça. sua
equipe de redação
o Linha Viva recebeu reforço

na sua equipe� Depois da aaIda
de Rosangela Bion, que atual­
mente atua no Sindicato dos Ur­
banitários do Paraná, foi contra­
tada a jornalista Marli Cristina
Scomazon. Cristina editou várias
vezes o Jornal da Aprossul e tem
na sua carreira- de -passagens
por importantes veículos como-os
jornais Zero Hora, Diário Catari­
nense., O Estado e Jomal de San-

NOIS discute um
jornal unificado -

o NOIS - Núcleo Organizado
e Imprensa Sindical vai apresen­
tar, no próximo dia 18, um deta­
lhado projeto editorial, gráfico e

administrativo para colocar um
.no'vo jornal em circulação no es­

tado. A proposta é fundir as pu­
blicações de vários sind.icatos pa-

e
tes, que provocaram a morte de 322
trabalhadores e a invalidez de 880,
segundo a Divisão de Segurança do
Trabalho da Secretaria de Habita­
ção e Desertvolvimento Comunitá­
rio. Dados $!ue, segundo Dalton
Nuérribcrg, ,

não são confiáveis. Te-
mos pesquisas que garantem que
cerca de dois terços dos acidentes
não são computados nas est.at.Ist.i­
cas oficia is".

.

A maior parte desses acidentes
segundo a Cisat, é por causa de con­
dições de trabalho deficientes. A
implantação do modelo sindical
pretende impedir a "monetização
da saúde", com a concessão de adi­
cionais - insalubridade, periculo­
sidade, penas idade - para compen­
sar condições de trabalho irregula­
res. A Cisat reivindica a incorpo­
ração desses adicionais ao salário
e a- regularização das condições de
trabalho: "Resolver os problemas
do ambiente e não encher o indiví­
duo com tantos apare lhos paliati­
vos que ele nem poderia se mexer",
diz Nuer-nber-g. -

O mo-delo já tem sido experimen­
tado em outros locais do país, espe­
cialmente .nos sindicatos de meta­
lúrgicos de São Bernardo do Campo
e Osasco e no sindicato dos Quími­
cos de São Paulo. Em Santa Cata­
rina, o calendário de implantação
do modelo sindical de luta_pela aaú-r
de nos ambientes de trabalho prevê
reuniões de avaliação em agosto e
setembro e a realização da I Sema­
na de Saúde do Trabalhador (Sem­
sat) de 26 a 28 de outubro para-dis­
cutir essas primeiras ,experiências.
No sernirrário do dia 5, participa­
ram re2resentantes dos sindicatos
de bancár-ios (de Florianópolis e Cu-

- ritiba), eletricitários, aeroviários,
muriicipários, servidores da UFSC,
tr-abafhador-es nos Correios; na edu­
cação, em processamento de dados,
e delegados sindicais do Besc e do
.na.

ta Càiarina. Ultimamente, atua­
va como "pauteira" na RBS-TV.
Uma "aquisição" de peso que cer_::­
tamente vai impulsionar o pro­
jeto Linha Viva.

Festas populàres
em exposição de fotos
o Sindicato aos Jornalista de

Santa_Catarina e o Museu Histó­
rico de Santa Catarína promo­
vem de 9 a 31 de julho a exposição
"Cores e festas", da fotógrafa Ro­
sa Gaudiano. A artista têm 18
anos de experiência, com passa­
gem pela Folha de São Paulo e

Revista Veja. A exposição trata
. de festas regionais de todo o país,
uma paixão antiga de Rosa. As
fotos estarão expostas das 12 as
20 horqs no Palácio Cruz e Sousa,
na Praça XV de 'Novembro, em
Florianópolis.

Delman Ferreira
1? Secretário da CUT Nacional

Preparar o ,embate
, Semana passada estive em Campo Grande, MS, acompanhan­

do e levando o apoio da Intersul e da CUT à greve dos compa­
nheiros da ENERSUL (que é resultado destas burrices adminis­
tr-ativasque campeiam pelo Brasil. Novo): Numa- das reup_iões
com os companheiros da ELETROSUL o relato que me fizeram
me deixou bastante preocupado.
"A maior estatal-do sul do Brasil", "a empresa responsável

pela energia de urna região 'vit.a.l"
..

está hoje nas mãos de um

bufão, de um fanfarrão. Senão vejamos: o -fanfarrão foi a Campo
Grande desafiar os empregados. Em vez de estar preocúpado
com ques'tóes administrativas, com desempenho, ou a qualidade
dos serviços prestados, ao Estado do Mato Grosso do Sul, estava
preocupado apenas em se mostrar "muito macho" - só .faltou
dizer que tinha "aquilo" roxo. Viajou para dizer qtre "greve eu

trato é na porrada. Vocês fizeram greve por causa de uma meia
dúzia, fizeram greve para não deixar demitir nenguém. Eu de­
miti quase 1.0ÓO e vocês não fizeram nada! Cadê a coragem?
Cadê a greve? Façam greve que eu toco a polícia. Greve comigo
é no tapa". Depois, como bom fanfarrão, virou as costas e fugiu.
Disse que n'ào tinha tempo, que tinha que viajar e fugiu do
pessoal.
Já tivemos anteriormente o episódio do Sertão do Irna.r-uirn.

Lá ele debochou do pessoal por não ter participado da Greve
Geral.

-

Conto esta história não só para ridicularizar o fa�farrão, mas
para chamar a atenção sobre nossa responsabilidade. Se deixar­
mos as coisas continuarem neste rumo seremos coniventes com

a destruição da empresa (aquela mesma que, há pouco tempo,
nos orgulhávamos de trabalhar). -

.

Quem esquartejar a ELETROSUL e distribuir os pedaços à
voraz "iniciativa privada", que não consegue dar um passo sem

se pendurar no Estado. Tudo em nome da "rnoder-rridade" .

Quero lançar um desafio. É um desafio à nossa -inteligência,
à nossa competência. Varnos discutir, conversar sobre o que eles
estão tentando fazer à empresa. Os ocupantes de cargos de chefia
constumam se considerar como "representantes da empresá".
Pois bem: é exatamente aos representantes da empresa que va­
mos nos dirigir. Representantes da empresa representam a socie­
dade. É a esta que devem respeito.
Temos uma diretoria que está destruindo a empresa. Que papel

desempenham os ':'representantes da empresa"? Assistem sua

destruição, ou combatem e defendem seus interesses?-Se a Dire­
toria prejudica a empresa, é preciso éorrrbat.er- o prejuízo. Sabemos
que há muita crítica e contestação à portas fechadas .. É hora
de fazer estas críticas abertamente e em conjunto.

.

O combate deve se dar pela competência. Não será qualquer
aventureiro fanfarrão que vai desqualificar um trabalho edifi-
cado durarree anos.

�

Quando ele desqualifica a errrpr-eaa está desqualificando os

profissionais que, ano atrás de ano, lutam para construir uma
carreira de respeito. Gerrte que estuda, que desenvolve idéias
e que de uma hora para outra é jogada na vala da incompetência,
dos mal-intencionados.
"Os Empregados da Eletrosul Não Aceitam á Imagem de Irres­

ponsáveis e Incompetentes". Esta é a bandeira que precisamos
abraçar de imediato. É uma carnparrha que precisa ser desen­
volvida a partir de hoje em cada área da ELETROSUL. É í

npor­
tante envolver os empregados nas discussões dos planos de traba­
lho de cada depto/divisão. Nãó doí.xa.r que as áreas sejam esvazia­
das para posterior extinção. É necessário demostrar a impor­
tância, de cada área através de planos de :trabalho e:Q.cazes e­

que calem a boca de quem faz discurso em defesa da empresa,
mas só trabalha por s_ua extinção.

'
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Uma pequena escritora -surge

dia 12, sexta-feir� no mercado
de Florianópolis. J!j Giovana
Terezinha da Silva, 11 anos, que
lança HO Sonho de Juvenal", a
primeira tentativa literária bem
sucedida, e uma menina'
apaixonada ºela arte.
Editado pela Papa Livro, o

livro terá uma tiragem inicial de
três mil exemplares, � . _

distribuídos/'por livrarias e

bancas de revistas do Estado
Fará parte também da exposição
que a editora vai Leva.r' este ano

para a 43� Feira Mundial do
Livro, em Frankfourt ..Metade
da 'primeira edição foi comprada
pela escola de Giovana, Colégio
Bardall, para uso durante as

aulas de português. ,

Âpe'sar de há muito tempo
sonhar em ser escritora, .

Giovana escreveu "O Sonho de
Juvenal", quase por acaso. Ano
:Qassado., depois de uma_pal�stra

to e tura
•

I
I

uena esc ra
é uma loucura, mas ele acaba
conseguindo", conta GiovRnR.
Segundo ela, a história quer
passar para as outras crianças
uma lição:" ·todos d.eve'rn '

acreditar em seus sonhos e não
deixar que os chamem do
loucura".
Apesar de levar a sério seu

sO:Q.ho de ser escritora, Giovana
diz que ficou surpresa quando
soube da possibilidade de editar
sua_história. Mas, o espanto �

durou pouco. Agora, 'com apoio
dos paIS - a menina é filha de
Edson Paulo da Silva, '

funcionário da Eletrosul - ela
está começando a redigir uma
.rrov.a história, desta vez sobre
meio ambiente, "uma coisa
muito séria".

_ O lan�arnento do HO Sonho de
Juvenal 'acontece na sexta-feira
pela manhã no Colégio Bardall
e à noite na sede do Clube
Recreativo 6 de Janeiro. O livro
tem _12 páginas e custa Cr$ 1mil.

da esci-ilorâ Maria de Lourdes;
quatro meninas decidira:rn que
iriam Tazer um livro. Cada uma
delas deveria escrever uma·

história. A única que cumpriu
a tarefa foi Giovana.
No início deste ano, G'iovarra

mostrou sua história à
professora de português que
ficou surpreendida oorri a

qualidade do texto e o fez chegar
às mãos da editora Papa Livro
que apostou, � inicia com "O
Sonho de Juvenal" uma série
dedicada às escolas, para fazer
parte do. acervo de literatura. A
coleção é ilustrada cóm desenhos
em preto e branco para as

crianças colorir:em. .�

O livro, ilustrado por
Francisco Bidielli, conta uma
história simples,J-º-venil e tem
uma mensagem. E a história de
ummenino que sonha em ter um
arco-íris é escorregar por ele.
Todp mundo diz para ele que isto

·Sindic�to faz plan�jam.ento estratégico
Qualquer tipo de organização 'que. tenha al­

gum grau de governabilidade sobre a socredade
precisa se orientar através de um planejamento,
senão acaba agindo a reboque dos fatos. Sindi­
catos, associações de bairros, entidades popula­
res, prefeituras e govermos em geral são atores
sociais que enfrentam :problemas complexos.
No início de 1990, o Sindicato dos Eletrici-

tários de F'Lor-irarróp-ol is , sentindo necessidade de
.nào agir somente de acordo com a's solicitações,
e procurando b.Ier-ar-q'uizar- seus problemas, ela­
borou um planejamento convencional que ao fi­
nal foi considerado limitado. Na procura por
u.rrra melhor forma de planificar suas a.ções aca­
bou descobrindo a existência de um método -

o MAPP (Método Altadir de Planificação Popu­
lar) que atende a estas necessidades. Ele'come­
çou a ser implantado no início deste ano. e os
primeiros resultados já podem ser ·sentidos.-

O método da fundação venezuelana .Alt.adí.r­
foi pensado apartir das críticas deCarlosMatus,
ex-ministro de economia do Çhile, na época de
Allende, fez ao planejamento proposto pela Ce­
paI e que viu ser aplicado em Cuba erio próprio
Chile. Estas críticas se traduziram num método

que tem aplicação simplificada para organiza­
ções de base da sociedade.
Três 'pontos principais distinguem o método.

O primeiro é o conceito de' diagnóstico que é
trocado ou substituído por situação.
Np§' procedimentos tradicionais existe um

planejador, que é um elemento que se diz neutro
e que examina a realidade e faz,um diagnóstico
do que seria correto. Segundo \0 MAPP, cada
ator social tem uma visê.o pàrticular do que é
sociedade porque está em determinadasituação.
Por exemplo, numa l?Yev�, empresários e sindi-
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catos têm sua maneira de ver a situação, pois
a olham de maneira diferente.
A partir disto surge o segurrdo ponto do méto­

do que dita: "quem planeja é quem governa".
A separaçfio entre o técnico que planeja é o polf-.
tico que executa é uma, falsa dissociação. Os

, governantes têm que -dar respostas aos proble­
mas políticos e técnicos. Por, exemplo, no caso

de um/porto com problemas a solução ditada
pelos técnicos é- da demissão de 5 mil empre­
gados. Ela é apresentada ao governante, que
p.ergunta o quê fará com estas 5 mil pessoas.
Os técnicos não se preocupam com isto.

'

O-teréeiro ponto diz respeito ao campo de ação.
Mas, é pr-eoiso estabelecer prioridades. Hierar­
quizar os problemas e' a partir daí fazer o plane­
jarrrerrt.o de- açõs, tendo. como base a situação
desejada. Esta é confrontada com a sítuação pro­
blema e desta comparação ficam estabelecidas
as ações que devem ser desenvolvidas para se

atingir os objetivos desejados.
Com a adoção dp MAPP o sindicato acredita

ter dado' mais um passo no profissionalismo e

se distanciado do empirismo. Entre os pontos
.ch,aves a serem planejados foram escolhidos a

concepção e prática sindical, a relação do sindi­
cato oorn a s9ciedade, a formação sindical, gerên­
cia administrativa 'da entidade e or-g.arrize ção
do local de trahalho. Uma série de atividades
já foram desenvolvidas incluindo cursos, deba­
tes. Estas atividades estão alterando a própria
linha de trabalho da entidade.
Mauro Guimarães Passos, presidente do sin­

dicato, explica que nestes primeiros meses de

aplicação do método foram definidas_priorida­
des, entre elas, uma maior aproximação com

a base é adistribuição de tarefas. "Estamos bus­
cando uma forma mais racional e técnic,a de
gérir a entitiade. Os resultadoscomeçarão a sur­

gir. Sem dúvida estamos, sendo beneficiados, a
curto prazo, pela auto-regulamentação. Ao reco­

nhecer nossas carências e ao buscar corrigí-Ias
estamos buscando nos atualizarmos e estar pre-

'

parados para atender com mais eficácia as difi­
culdades que surgirão".
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